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RESUMO 
A escassez de talentos tem se intensificado como fenômeno global, refletindo-se com 
intensidade no Brasil. Dados da pesquisa Escassez de Talentos 2025, realizada pela 
ManpowerGroup, apontam que 81% dos empregadores brasileiros relatam 
dificuldades em recrutar profissionais qualificados, índice superior à média global de 
74% (MANPOWERGROUP, 2025). Este artigo busca compreender os fatores que 
explicam a ausência de profissionais qualificados no mercado de trabalho brasileiro, 
analisando a inter-relação entre mudanças econômicas, transformações tecnológicas 
e deficiências estruturais da educação. O estudo tem como questão norteadora: quais 
fatores contribuem para a ausência de profissionais qualificados no mercado de 
trabalho brasileiro, segundo a pesquisa Escassez de Talentos no Brasil 2025? Como 
resultados, discute-se a relevância do alinhamento entre sistema educacional, 
políticas públicas e práticas de gestão de pessoas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A escassez de talentos é um fenômeno mundial que se intensificou nos últimos 

anos, especialmente em 2025, configurando-se na dificuldade crescente em encontrar 

profissionais qualificados para atender um mercado em transformação constante. Tal 

desafio, embora não seja novo, foi ampliado pela aceleração digital, mudanças 

demográficas, globalização e aumento da complexidade organizacional 

(MANPOWERGROUP, 2025). 

No Brasil, a discussão ganha relevância após o ciclo de expansão econômica 

de 2004 a 2010, quando o país registrou crescimento médio de 4,5% ao ano (IPEA, 
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2013) e taxas de desocupação abaixo de 6% em diversos momentos (IBGE, 2013). 

Entretanto, como ressalta Nascimento (2015, p. 30), “problemas mais estruturais, 

porém – em especial, os que se relacionem a deficiências no sistema educativo e à 

produtividade sistêmica da economia –, exigem esforços contínuos e de mais longo 

prazo dos agentes econômicos públicos e privados. ” 

Dados da pesquisa Escassez de Talentos 2025 evidenciam que o Brasil 

apresenta 81% de empregadores com dificuldades de contratação, patamar superior 

à média global e próximo a países como Alemanha (86%), Israel (85%) e Portugal 

(84%) (MANPOWERGROUP, 2025). Esse cenário reforça a complexidade do 

fenômeno e o desafio de alinhar formação educacional e exigências do mercado. 

Diante disso, a questão norteadora é: quais fatores contribuem para a ausência 

de profissionais qualificados no mercado de trabalho brasileiro, segundo a pesquisa 

Escassez de Talentos 2025? 

O objetivo geral consiste em analisar os dados da pesquisa, investigando os 

fatores que contribuem para o déficit de profissionais qualificados no país. Os 

objetivos específicos são: (i) examinar os setores mais afetados pela escassez; (ii) 

investigar fatores estruturais, educacionais e econômicos que influenciam a formação 

e retenção de talentos; (iii) apresentar propostas de boas práticas e políticas públicas 

que possam contribuir para superar esse déficit. 

A relevância do estudo reside em sua contribuição prática e acadêmica. De um 

lado, permite compreender as implicações da escassez de talentos para empresas e 

políticas públicas; de outro, evidencia a importância de maior integração entre sistema 

educacional, Estado e organizações, a fim de reduzir o descompasso entre 

qualificação e empregabilidade. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O mercado de trabalho brasileiro sempre foi marcado por desigualdades 

sociais, regionais e estruturais, além de elevada informalidade e oscilações 

inflacionárias. Tais características influenciam diretamente as formas de inserção 

ocupacional e a produtividade nacional. Clementino, Araújo e Mioto (2024) ressaltam 

que desigualdades contratuais, de gênero, étnicas e geracionais continuam a 

reproduzir exclusões, limitando o acesso equitativo a oportunidades de trabalho. 
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A partir de 1930, o Brasil iniciou um processo de industrialização que 

consolidou o modelo urbano-industrial e o fordismo, transformando a organização do 

trabalho. Vicente (1977) e Paula e Paes (2009) destacam que esse processo 

padronizou relações laborais, gerou empregos estáveis e fortaleceu direitos sociais, 

culminando na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Contudo, a rigidez desse 

modelo seria posteriormente questionada pelas novas dinâmicas produtivas globais. 

Na década de 1990, as reformas neoliberais flexibilizaram as relações 

trabalhistas e ampliaram a informalidade. Baraúna et al. (2021) afirmam que tais 

mudanças, associadas ao avanço do setor de serviços e das tecnologias, impactaram 

a estrutura ocupacional, intensificando desigualdades educacionais e regionais. A 

PNAD Contínua (IBGE, 2024) revela que 38% da população ativa possui apenas 

ensino médio, enquanto 18% alcançam o nível superior, o que limita a inserção em 

postos de maior qualificação. 

As transformações tecnológicas também moldaram novas exigências no 

mercado. Automação e inteligência artificial substituem tarefas repetitivas, ao mesmo 

tempo em que criam novas ocupações que requerem competências digitais. Luna e 

Oliveira (2021) apontam que a indústria 4.0 aprofundou a precarização do trabalho, 

eliminando postos e acentuando a polarização entre ocupações de alta e baixa 

qualificação. 

A globalização, por sua vez, intensificou a competição entre países, 

promovendo realocações produtivas e precarização em economias exportadoras. 

Clementino, Araújo e Mioto (2020) destacam que esse processo está associado ao 

avanço da economia do conhecimento e das tecnologias de informação e 

comunicação. Ao mesmo tempo, surgiram novos modelos laborais, como a gig 

economy e o trabalho remoto, que ampliam a flexibilidade, mas levantam debates 

sobre segurança jurídica e direitos trabalhistas (Rodrigues; Luca, 2024). 

Um paradoxo central no Brasil é a coexistência de altos índices de desemprego 

e falta de profissionais qualificados. Sobral (2021) explica que, apesar da 

modernização, a escassez de mão de obra qualificada persiste, revelando o fenômeno 

do mismatch. Cabral, Silva e Silva (2016) reforçam a necessidade de uma formação 

integral voltada para a adaptação às mudanças sociais e tecnológicas. Veloso et al. 

(2024) complementam que a baixa qualidade educacional reduz o retorno econômico 

da educação e aprofunda esse descompasso. 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Faculdade Vértix Trirriense - Univértix, Três Rios, outubro, 2025. 

Nesse cenário, a gestão de pessoas surge como estratégia essencial. 

Chiavenato (2014) defende que as organizações devem ir além da gestão 

operacional, adotando políticas de desenvolvimento e retenção. Dutra, Dutra e Dutra 

(2017) acrescenta que a gestão de talentos precisa estar conectada ao planejamento 

estratégico das empresas, fortalecendo competências adaptáveis às mudanças. 

Por fim, Marras (2012) aponta que a superação da escassez exige esforços 

conjuntos entre sistema educacional, organizações e Estado, promovendo 

aprendizagem ao longo da vida. Assim, compreender a escassez de talentos sob a 

ótica da gestão de pessoas amplia a análise estrutural e educacional, mostrando que 

o desenvolvimento de profissionais é elemento decisivo para a competitividade. 

 

3 METODOLOGIA 

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa de natureza exploratória, 

tendo como principal estratégia metodológica o estudo de caso. Conforme definido 

por Yin (2015, p. 21), “como esforço de pesquisa, o estudo de caso contribui, de forma 

inigualável, para a compreensão que temos dos fenômenos individuais, 

organizacionais, sociais e políticos”. Esse estudo tem como foco a análise da pesquisa 

“Escassez de Talentos no Brasil 2025”, conduzida pela empresa ManpowerGroup, a 

fim de compreender os fatores que contribuem para o déficit de profissionais 

qualificados no país. 

A escolha do estudo de caso se justifica pela complexidade e especificidade 

do fenômeno analisado — a escassez de talentos — que envolve múltiplas variáveis 

podendo ser: sociais, econômicas, educacionais e estruturais. Dessa maneira, a 

metodologia permite a compreensão do problema em profundidade e à luz do contexto 

atual conjuntura do mercado de trabalho brasileiro. 

A coleta de dados foi obtida por meio de pesquisa documental e bibliográfica, 

com ênfase na análise do relatório completo da pesquisa “Escassez de Talentos no 

Brasil 2025” e de publicações acadêmicas, artigos científicos, relatórios institucionais 

e documentos oficiais que abordam temas relacionados ao mercado de trabalho, 

qualificação profissional e as políticas públicas de emprego no Brasil. 

A análise dos dados levará em consideração variáveis como: setores mais 

afetados, competências mais demandadas, dificuldades enfrentadas pelos 

empregadores e lacunas na formação da força de trabalho. A triangulação entre os 
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dados empíricos (relatório da pesquisa) e os dados teóricos (literatura científica) busca 

assegurar a validade e a confiabilidade dos resultados. Para Ollik e Ziller (2012, p. 

233), “O método de triangulação é frequente mente utilizado para demonstrar validade 

em pesquisas científicas. Além disso, o estudo respeita os princípios éticos da 

pesquisa, uma vez que se baseia em dados públicos e não envolve diretamente 

sujeitos humanos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa Escassez de Talentos 2025 revelou que 81% das empresas 

brasileiras relatam dificuldades em recrutar profissionais qualificados, índice superior 

à média global (74%) e próximo a países como Alemanha (86%) e Israel (85%) 

(ManpowerGroup, 2025). Esse dado reforça a persistência do problema e a urgência 

de alinhar formação e mercado. 

Os setores mais impactados incluem Transporte e Logística (91%), Finanças e 

Imobiliário (86%) e Energia e Serviços Públicos (85%). Áreas como Tecnologia da 

Informação (84%) e Saúde (77%) também figuram entre as mais críticas. Cacciamali, 

Lima e Tatei (2016) destacam que o progresso técnico e as instituições afetam 

diretamente a demanda por qualificação, ampliando os desafios enfrentados por 

esses setores estratégicos. 

A dificuldade também varia conforme porte e localização das organizações. 

Empresas maiores apresentam índices mais elevados de dificuldade (84%), enquanto 

as menores enfrentam percentuais menores (75%). Regionalmente, São Paulo lidera 

os números mais críticos (88%), seguido por Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

No que diz respeito às competências, a escassez se concentra em áreas 

técnicas e digitais, como Tecnologia da Informação e Dados (39%), além de funções 

relacionadas a Atendimento ao Cliente (29%) e Marketing e Vendas (21%). Esses 

achados confirmam a centralidade da transformação digital na configuração das 

demandas organizacionais. 

As respostas empresariais incluem programas de upskilling e reskilling (40%), 

políticas de retenção e flexibilização de trabalho. Contudo, a pesquisa sugere que 

medidas isoladas não são suficientes. É necessária maior integração entre políticas 

públicas, instituições educacionais e estratégias empresariais para reduzir o 

descompasso entre educação e empregabilidade. 
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Além das competências técnicas, as soft skills — como adaptabilidade, 

resiliência e resolução de problemas — tornaram-se fundamentais. Castells (1999), 

Harvey (2014) e Nagel (2020) enfatizam que a sociedade da informação exige 

habilidades socioemocionais complementares, enquanto Chiavenato (2009) e 

Bohlander (2005) reforçam a necessidade de planos estratégicos voltados ao 

desenvolvimento e retenção de talentos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo permitiu compreender os fatores que explicam a escassez de talentos 

no Brasil, tomando como base a pesquisa Escassez de Talentos 2025. Confirmou-se 

que o descompasso entre sistema educacional, demandas do mercado e 

desigualdades estruturais constitui fator central na explicação do fenômeno. 

Constatou-se que setores estratégicos, como Tecnologia da Informação, 

Logística e Saúde, enfrentam maior dificuldade em recrutar profissionais. Além disso, 

observou-se a valorização crescente das soft skills, evidenciando que a formação 

integral do trabalhador é decisiva para sua empregabilidade. 

Esses achados dialogam com a literatura de Chiavenato (2014) e Dutra, Dutra 

e Dutra (2017), que apontam a importância do alinhamento entre qualificação, 

educação e gestão de pessoas. O conceito de mismatch emerge como chave 

interpretativa, reforçando a incompatibilidade entre oferta de competências e 

exigências do mercado. 

Do ponto de vista prático, as recomendações envolvem ações integradas. Para 

as organizações, destacam-se programas de treinamento contínuo, políticas de 

retenção e fortalecimento do employer branding. Para o setor público e educacional, 

recomenda-se modernizar currículos, investir em educação técnica e fomentar a 

integração entre ensino e setor produtivo. 

Cabe ressaltar as limitações do estudo, restrito a uma pesquisa de base. Assim, 

sugere-se que futuros trabalhos explorem comparações regionais e setoriais, além de 

investigar a interface entre ensino superior, educação técnica e empregabilidade. 

Por fim, enfrentar a escassez de talentos é condição essencial para a 

sustentabilidade econômica e social do Brasil. Ações articuladas entre Estado, 

empresas e instituições de ensino são fundamentais para reduzir lacunas de 

qualificação e fortalecer a competitividade nacional. 
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